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REMODELAÇÃO 
hlINiS1ERlZ 

Segunda-feira, dia 31 de 
Julho, reuniu o Constlho 
de Ministrai;, que apreciou 
o diploma criando na Pre-
sidência do Conselho os 
carpos de Ministro da PrE-
sidêaoia e Ministro da De-
fesa Nacional o o Ministé-
rio das Corporações em su-
bstituição do Subseereta-
rio de Estado das Corpo-
raQões e Previdência So-
cial. Ao Ministério da 
Guerra foi dada a designa-
rão de Iliaistérto do Exer-
cito, tendo sido criados, 
tanlbem, o Subsecretaria-
do Geral da Defesa Nacio-
nal, o Subsecretarit do de 
Eycado da Aéronautica e 
um Subsecretariado no Mi-
nisiério das FinanQas: 
O Governo, ficou assim 

constituido : 

Presidência : Dr. Oli-
veira S:-laz3i ; 

Ministro da Presidência: 
Prgtr. Costa Leite (Lum-

lesa Nacional:Tenen-
te-coronel S lntos Costa; 

Interior :` Dr. Trigo de 
Nt'grelro,-; 

Finanças: Dr. Aguedo de 
Oliveirh; 
Exército: Brigadeiro 

Abranches Pinto; 
Negóctt,s Estrangeiros 

Pruf, dr. Paulo Cunhe*; 
Culóaias: Comandante 

Sarmento RodriguEe; 
Economia : Dr. Ulisses 

Oortez; , 
Corporações: Dr. Soares 

da Fonsec-+; 
Obras Publicas: Enge-

nheiro J.Frederico Ulrieb; 
Marinha : Comandante 

Américo Tomdz; 
Comunicações : Coronel 

Gumes de Araujo; 
JustiQa : Dr. Jusé Cava-

leiro Forreira; 
Educação Nacional: Dr. 

Fernando Pires de Lima. 

camanõenfe Cstenes 

2.a- feira, dia 7, faz 14 anos 
que faleceu este saudoso i.o 
Comandante dos nossos Bom-
beiros Voluntarios, e que foi um 
dos mais sabios Bombeiros. 

i 
Llumaaro avialea~50 ceetaves 

Os gere. Aesioaetee ganam a deseant• de 20 
IMutO =- 1491 -VIMaad49 pela C74D att•sult'tst 
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A base principal de que Deus se serviu para o estabelecimento do Cristianismo 

foi a earidadi-. Foi sobre as suas azas, que a tocha da fé voou d'uma extremidade do 
mundo á outra. 

Os gentios não podiam deixar de admirar o heroismo dos primeiros Cristãos. 0 
espQtaculo, que eles lhe ofereciam, era inteiramente novo; era mais que humano; era 
marcado com o selo do dedo de Deus. Eles pareciam não ter senão uma alma, senão um 
corsção. A sua maior necessidade era amarem- se; o seu maior prazer socorrerem-se. 
Já dizia Juliano : é vergonha que os GAjl•us sustentem os seus pobres e os nossos. 

O Cristianismo era ainda nascente e já era crime confessado, professa-lo era ainda 
um crime, e já seus benéficos raios se estendiam por toda a parte. A caridade atraves-
sava com eles os cumes das montanhas, os mais caudalosos rios, os mais longínquos ma-
res. Nem a fome, nem a sêle, nem a ferocidade dos homens, nem a braveza das feras a 
aterravam. Os anos que teve de perseguições foram outros tantos anos de triunfos. A 
caridade não desamparava os confessores da fé; introduzia-se nas prisões, e ahi os so-
corria, os consolava, e os animava a darem a vida por Jesus Cristo. 

Seguia-os até aos lugares do martirio, não o temendo, e muitas vezes provo-
cando-o. 

Não eram eó homens, dotados de grande força de espirito, que se atreviam a tan. 
to; imagens vivas da caridade, graciosas virgens os egualavam, quando os tnão excediam. 
Então acontecia algozes tornarem-se voluntariamente vitimas. As conversões se multi-
plicavam. Centenas de -spectador( s extasi!tdos abraçavam uma religião que era a reli-
gião do amor e dos prodigios. A uma moral inexacta, viciosa em grande parte, sucedeu 
a verdadeira moral. Os combates dos g14diadores, os saerifieios humanos, e tantos ou-
tros horrores foram diminuindo, foram desaparecendo, á proporção que a caridade e o 
Cristianismo se foram dilatando. 

P.e F. Castilho 

OS CINCO SENTIDOS 
Ai !... Os meus cinco sentidos 
Andam hd muito perdidos 
Par um amor que estd ausente, 
filas a minh'alma-creança 
Embalada pela esperança, 
Espera a volta brevemente. 

VÉR: 

OLFACTO: 

TACTO: 

A flõr que vive nas montanhas, 
O sol beijando as campinas, 
O teu olhar de visões estranhas 
O luar das noites cristalinas, 
E a tua imagem querida, 
Luz que me guia atravez da vida. 

OUVIR: 
A música, suave melodia, 
O canto d'aºnor dum passarinho, 
O vivo despertar da flor, 
E oiço lambem o primeiro dia 
Em que disseste baixinho : 
a E's tu o meu grande Amor 

Hd tanto, tanto perfume, 
Das rosas, dos cravos e do lirio, 
Da Alfazema e do incenso, 
Até do proprio Ciúme 
Esse amoroso martirio, 
E o perfume do teu lenço. 

PALADAR: 
Quando entro num pomar 
Hesito na escolha louca 
De saciar meus desejos, 
Que não hesito em trocar 
.gelo mel da tua boca, 
Quando me dds os teus beijos. 

As minhas mãos pequeninas 
&Saudosas de te apertar 
Em prolongados abraços, 
E de teus olhos cerrar, 
Escrevem-te saudades minhas 
Mesmo através dos espaços. 

Ai os meus cinco sentidos 
Andam hd muito perdidos... 

LISBOA, JUNHO PE 1960 Ncémia Soares Cézar Guerreiro 

0_ BLE MVM E 0 M Z L. 
São tão flagrantes na sua es-

sência e antagonismo, que dis-
pensam por certo apresentação. 
A origem do Bem remonta 

às épocas nebulósicas da nossa 
existência, actuando o Seu es-
pírito na evolução do gérmen 
vital, geológica e zoologicamen-
te falando. 
Ora apaga lentamente o fogo, 

ora dissipa os vapores reser-
vando-lhes local próprio, ora 
desvia da amálgama geral as 
águas impelindo-as para os be-
cos profundos a que posterior-
mente chamariam oceanos, ora 
cria o sol para a vivificar. Es-
palha a atmosfera, dando-lhe 
por vizinho o vácuo, ordena à 
terra que gere nas suas entra-
nhas as bases de florestas gi-
gantescas, e leva as feras des-
comunais a abrigarem-se sob 
os seus ramos. 

Mantinha-se afastado, o espí-
rito do Mal. 
Só mais tarde, quando apare-

ce o Homem, ele aparece se-
guidamente, cioso da sua gran-
de personalidade. Segue-se a 
sua actuação notória através 
dos tempos, de cuja parcela 
vivemos. 
Inermes para o extinguir, es-

quadrinhamos as possibilidades 
do seu fim. 
Tudo porém se mostra con-

u-o e interloFador. Até a pró-
rwâ Diolia 1 dV un •aaui u 

para tal, pois considera o Mal 
como atributo imprescindível 
do Homem, desde a sua revol-
ta contra o Criador. 
Na opinião de eminentes filó-

sofos, a finalidade universal con-
verge para o Bem. Não vamos 
àlém, sem exararmos o nosso 
espanto, ao entestarmos com a 
diminuta percentagem da sua 
existência, decorridos tantos mi-
lénios da sua origem. 
Ou tal finalidade não tem por 

designio o Bem, ou é uma fina-
lidade inconsciente. Pois nada 
pode deter o conjunto do Uni-
verso, desde o momento que o 
desígnio exista em tal finalidade. 

Existe sem dúvida disparida-
de e desiquilibrio no fiel da ba-
lança de tais aspirações. A sé-
rie infindavel de tantas calami-
dades que tem dilacerado a Hu-
manidade desde o primeiro ho-

Tens. C8005a e Slina 
Ao nosso querido amigo e 

apreciavel colaborador, Snr.Te-
nente Francisco Cardoso e Sil-
va (Z), enviamos as mais sin-
ceras felicitações por, no dia g 
do corrente, ter feito anos que 
nasceu. 

S. Ex.a entrou no 70.0 ani-
versario, e ha mais de trinta 
anos que colabora nesta Trin-
cheira, com tenacidade e com 
bairrismo. 
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(No numero 2 060, jd publica-mos este INTRA, 
m as, com o .raso o inserttaaos todo, hoje, 

voltamos a publtcd-lo). 

Cairos é um amério lugar da acolhedora freguesia 
da Lama, que, na encosta de um pequeno outeiro, escon-
de, lá ao fuado, junto de um poquenino riacho, entre 
frondosas oliveiras e laranjeiras, uma casinha, tipo regio-
nal, em cujo quinteiro, não deixa de mostrar os tipicos 
Curraes, a0nde se ouve o grunhir de um corpulento suino 
que, sugando sofregamente a água enfarinhada que 
tem numa caracteristica pia de pedra, não deita sentido 
tios que, vendo-o enriquecido pela sua avantajada nutri-
ção, planeiam o saborear as papas do seu sarrabulho, 
que deverá ter lugar, para o proximo Janeiro, em dia 
da festa natalicia do nosso particular amigo Reitor da 
freguesia de Oliveira, a qual, querendo jogar as es-
condidas com a sua visinha Lama, se esconde por detraz 
do Monte do Facho. 

Aquela casinha. que de branco só tem a sua varanda 
de construção moderna, da qual se apreeia.um atraente 
panorama e o serpente ir da estrada que liga Barcelos a 
Braga e donde se ouve o murmurio das águas do peque-
nino riacho que lhe beija os pás, é e tem sido o ponto que 
tem servido de sala para operações pantagruélicas. cu-
jos resultados teom sido coroados dos melhores exitos 

A escada sistema Magyi-us, que dá acesso á sala, 
obriga fazer certa ginastica mas os operadores, habi-
tuados á escalada, fazem-na com agilidade. 

Circunscrito tudo isto á casinha do agradabilíssimo 
lugar dos Gairos da freguesia da Lama, nada mais ha a 
salientar senão a proficiencia da «Se daria fereza» 
em pór em pratica os preceitos recomendados na arte de 
Vatel. 

A carne assadà, o arroz de frangò, o bacalhau ás-
cado no fórno e outras coisas que taes, deixam os opera-
dores de maneira a não poderem com relativa facilidade 
fazer a descida da tal escada « Magyrusu, o que, na verda-
de, se foz com a ajuda, do "João de Santarem,e. 

N'outro dia (na passada 2.a- feira, dia 10 do corrente), 
quiz o Reitor amigo solenizar a inauguração de cima ex-
ploração de águas, e, para isso, reuniu na sw cRsa dos 
Gairos, meia duzia de amigos aos quais lhes ofereceu uni 
copo d as taes águas. 

A solenidade mais oficiosa que oficial decorreu bom, 
e, apesar de não haver musica nem £„guetes, não faltou 
que pelo rádio se ouvisse cantar um fado amoroso 

L ill •l7i lf /1 _iTA iLYM A•Af- • ••—•-• 

.•ó se diz o que se sente, 
Muito embora, apor instantes, 
Se pensa diaersamente... >f 

A canção nacional nos Gairos ! 
0 Reis, o unico homem de bigodes brancos que lã 

apareceu, entusiasmado, segredando...,disse-me : 
«Se fosse no tempo dos meus vinte, tambem lhas 

cantava» ; 

«Moro na costa do Monte, 
08 meus visinhos são pené los 
Não ouço cantar de noute 
Se não mochos e ,norcágosis. 

E após isto, o que não foi pouco, dirigi-
mo-nos á estrada para tomarmos a camionet.e• que entre 
verdadeiras nuvens de pó, nos trouxe ao ponto de par-
tida—Barcelos. 

A' despedida apresentaram-nos amaveis cumpri-
mentos representantes das freguesias da Lama, Ucha e 
Oliveira. 

Felizmente não ouve lagrimas nem cheliques nes-
ta ocasiho. 

Mas, já ao longe, ainda se ouvia cantar 

Fui-me confessar a um padre, 
Disse-lhe que não tinha amor nenhum, 
Deu-me por penitencia 
Que tivesse sequer um. 

E assim cheiro de pó, numa tormentosa, embora pe-
quena jornada em camioneta, chegamos á pacata Rainha 
do Cávado. Z 

micfdio até as complicadas guer-
ras do século presente o com-
provam de sobejo. Todas os 
contendores justificam a sua 
atitude na filantropia e bem es-
tar social. 
Só mais tarde o malogro dos 

seus intentos vem revelar cla-
ramente a irrealidade de tais 
projectos, a que os ingénuos e 
bem intencionados alcunham 
de cinismo e de crime. 

Neste estado de espírito, di-
rige os seus passos cambalean-
tes, indecisos, a sociedade pes-
simista actual. 

Como náufragos da vida, pas-
sa junto de nós a tábua de sal-
vação a cuja cauda se agarra o 
preconceito da nossa condição 
temporal, á incutir-nos resigna-
ção no presente, e esperança 

do usufruto do Bem, no nosso 
estado intemporal e eterno, jun. 
to de Deus, criador e autor de 
todas as coisas. 
Contudo, todo o meu desejo 

seria ver banido todo o mal, 
pelo menos minorado à face da 
Terra, para bem próprio e 
alheio. 

Sem tocar na utopia, enten-
do que para tal se verificar, só 
nos resta a vontade, pois temos 
conhecimentos e propósitos a 
mais. 
O nosso grau de responsabi-

lidade para com o próximo, au-
menta na proporção direta do 
nosso conhecimento e do seu 
sofrimento. 
Como pois, conhecendo que 

o mal alheio se pode tornar 
próprio, nos couraçamos na 

nossa indiferença comodista? 
Hoje mais que nunca, é ne-

cessária a confraternização ge-
ral. 
Hoje mais que nunca o egois-

mo e ambição demasiada se fa-
zem notar 1 

Para onde vamos? 
O tempo, como o maior sá-

bio que é, se encarregará de 
no-lo revelar. 
Ao meditar neste assunto, 

toma nitidez aquilo que fui e 
aquilo que sou. 
Domina-me a satisfação da 

minha honestidade na ascenção 
para a vida, e o proposito de me 
manter fiel ao meu nascimento. 
Algo porém me tenho afasta-

do desse principio, e ainda 
bem. 
Nem a minha dignidade me 

permite retroagir. 
Contudo, toda a minha sim-

patia vai para esse povo hu-
milde, sofredor, mas feliz da 
minha aldeia, para quem a dor 
é motivo para adorar melhor a 
Deus, e por assim dizer, sinal 
evidente da sua predestinação. 
Com a fé por baluarte e a 

enxada por soberana, principia 
e finaliza a vida do campónio 
da minha aldeia. 

Mas, ó crueldade do destino, 
até essa mesma serenidade de 
consciencia hoje em dia está 
ameaçada. 

já vejo faunos em demasia 
pelos bosques, perturbando o 
seu silencio. 
Deve ser fruta do tempo. 
Bom e modesto aldeão! Com-

parsa da minha. vida 1 
Não invejes a felicidade apa-

rente do teu próximo. 
Geralmente sucede ser ele 

muito mais infeliz do que tu, 
embora tenha riso nos lábios 
para disfarce. 
A felicidade da vida depen. 

de mais da maneira como enca-
ramos esta, que a própria es-
sência daquela, se é que existe 
realmente. 

Diverte-te placidamente nas 
tuas festas poeirentas e agi-
tadas, e deixa o cidadão a con-
tas com as complicadas forma-
lidades da sua etiqueta. 
Mais simpático te tornas na 

.._ ....►, •aaé aos teus gestos e 
meneios. 
Adoro a cidade no proveito 

das suas revelações, sem dei-
xar de a detestar profundamen-
te no seu antro de miséria e 
presunção. 

Aufere da terra o teu susten-
to, o teu máximo ideal e nunca 
deixes queimar-te as faces o 
sopro da filosofia. 

Felizes aqueles a quem o pes-
simismo nunca visitou. 

Ditosos, finalmente, aqueles 
a quem a mudança de ares nun-
ca prejudicou. 

passo: de j.?irando 

MANUEL BARBOSA 
FARIA 

Este nosso prezado anti. 
go e digno Funcionario 
Municipal, que foi opera-

do pelo@ distintos Cirur-
giões, Snrs. Dr. Manuel 
G ,,mes de Almeida e Dr. 
Francisco Rodrigues Tor-
res, apesar de ter o esto-
mago mais curto, já se ali-
menta regularmente. Es-
tá bom. Psrabens, pois, 
por ter resistido a três in-
tervenções eirurgicae. 

BEBIDAS FhESCAS 
— NA — 

CAVE do BAR MATOS 

MAZLO#Ç Ã o 

«Amo a Deus e ao meu proximo, Senhor, 
que mais fazer para merecer o Céu 1 o 
Preguntava ao Divino Pregador 
Um moço rico, mas boçal judeu. 

E o bom Jesus sorrindo com amor, 
responde: « Vende tudo o que for teu, 
reparte-o pelos pobres, sem favor, 
um tesouro terás, depois, no Ceu ? 

Isso, porem, o avaro não resolve... 
Jesus para os A postolos se volve 
E aos ricos põe então conto labéu: 

—«Em verdade vos digo, vou dize-lo : 
no fundo duma agulha entra um camelo 
mais depressa que um rico entra no Céul. 

Congratulação á 
Virgem õa Sranqueira 

Realiza-se no dia 13 do mês 
corrente, a imponente peregri-
nação anual á ermidinha da 
Franqueira, com o maior bri-
lho e dedicação, que o bom po-
vo barcelense e todos os demais 
devotos da Virgem, sabem tri-
butar á sua Mãe do Céu. 

Encontra-se esta ermidinha 
aproximadamente a 6 quilóme-
tros da encantadora cidade de 
Barcelos, na freguesia de Pe-
reira, deste concelho, numa 
eminência que ladeia a mesma, 
pelo ocidente. 

Enfrente desta imperecedora 
capelinha, situada a meio da 
esplanada, observa-se de longe 
um magestoso pedestal, no ci-
mo do qual se vê uma grande 
imagem da Virgem, sustendo 
em seus braços um Menino que, 
acompanhando o olhar de Sua 
terníssima Mãe, parece aben-
çoar a imensidade dos oceanos 
que divisa nitidamente desde 
Esposende até á Povoa do Mar. 

Franqueira, centro esplêndi-
do para podermos delirar to-
dos os demais assuntos entre-
gando-nos únicamente á con-
temDlacão de um vasto Dano. 
rama mágico, de toda a nature-
za em contínuo louvor e agra-
decimento ao seu Criador. 
Apesar-de não ter atingido o 

apogeu de devoção, pois é des-
conhecida no coração de mui-
tos portugueses esta sublime 
invocação, ali se realiza todos 
os anos uma imponente pere-
grinação, na qual tomam parte 
milhares de pessoas. 

Seria vergonhoso para os 
barcelenses dizer-se que ainda 
havia no seu vasto concelho 
gente que não tivesse visitado 
o ponto de maior memória e 
devoção, de todo o território 
barcelense. 

Portanto, vós, que nunca su-
bistes a montanha sagrada da 
Franqueira, aproveitai esta oca-
sião tão própria do dia 13 de 
Agosto, dia da memorável pe-
regrinação, para poderes admi-
rar todas as suas belezas e en-
cantos, e viver umas horas de 
alegria congénere á de Maria, 
junto do Seu Imaculado Cora-
ção. 

Vereis, então, aí Nossa Se-
nhora, apertar-vos ao coração 
com um amor de mãe e aben-
çoar toda a vossa vida futura, e 
estou certo de que Ela gravará 
o vosso nome no Seu coração, 
do qual jámais será riscado. 

>. S. e. 

P R 0 V 1 D E N C 1 A S 
Podem-se para que se 

tomem relativamente ao 
modo como se está fazendo 
a pesca no nosso travado, 
muito principalmente aqui 
junto á Ponte fuzendo-se 
uzQ de rêdes de arrastão, 
cujo procedimento não tar-
dará a dizimar o pouco pai-
xa que povoa o nosso rio. 
Aos reepeotivos guar-

das-rios e outras autorida-
des que podem intervir 
neste sistema de pesca, 
chamamos-lhes a sua aten-
ção para este deaporto que 
não é autoriz-ido por ne-
nhuma lei do paia, 

flisio de vasconcº1os 

. e 

Dr. Manuel Correia 
DHpois de exercer, com 

dignidade e acerto, º car-
go de Vice- Presidente da 
nossa Camara Municipai, 
durante três anos, o Sor. 
Dr. MenuHl Candido da 
Costa Correia, foi convida-
do para fazer parte da Co-
missão R-guladora d o 8 

Produtos Quimicos e Far-
maceut.icos, de Lisboa. 

Por este motivo, os seus 

colegas da Camara ofert 
deram-lhe um jantar de` 
despedida, num hotel da 
Povoa de Varzim. 

S. Ex.a, que teve a ama-
bilidade de vir a esta re-
dacção apresentar cum-
primentos de despedida, é 
um trab,lhador incansavel 
e um b tirrista de valor, 
devendo.-se- lhe, em grande 
parte, a imponencia das 
Procissões do Senhor dos 
Passos realizídas nos ulci-
mos anos nesta cidade e o 
h r i 1 h o das tradicionais 
H'Hatas dar Cruzes de 1948, 
1949 e 1960. 
Com os nossos agradeci-

mentos pi- 1a gentileza, de-
sej ► mos que S. Ex.a seja 
fel iz no alto cargo que foi 
ocupar, 

Querela bons vinhos de 
mesa, branco eapeetal 
e tinto Clarete das Ca-
ves da Quinta do Poço 

do Lobo P 

Vão ao CAE É.8 % R AVENIDA 

Dos Jornais 
..Ptnse.rt que • Qoverue Se• 

wietiee eet Ja d,speeto a twpreysr 

o tu f+s fieenca p+ra par te, mo ao 

ataque da Careta de Nerte, em 

grega de um lurar na Nevado 

Unidas para a China 6*Muniste.. 

Do redactor do -$eutors, 
^chao/ FruY1 

Quero todas as Nôça•s, 

aia a Rúwe; então, entoe®... 
e quero que a m1 ,ha Chins 
1a@a perta iá da ONU. 

A Rú;sta foge aos tratados 
como qualquer naRathA... 
porque as eaçõ•s democráticas 
Dão lha tem b ilido o pé. 

Atenção A Tirasia 1 
Caidado sechor'a Omistas... 
pois, de aedéueta em ctdAesia, 
toruamo-aos ecmualetas I 

Q,em tem ouvidos que oiça... 
Q sem tem boas olho" que vela... 
Q'remos destruido e Mundo ã 
♦ õooiedsde e e Igreja t 

Bob a sua garra adune& 
gt-mendo catão... a Litóaia, 
a Faseia o a Liti il.+la, 
a ligo SIAM& e & Poidale... 

0+ Ausiriacos e Húngaros, 
Romenos e Alemi,es, 
os Edavcs e Chineses. 
Alb% •eses e outros mais... 

Oavi Nações Aliadas, 
um brado de alma, protu@dº 
—Guerra atfos à tirania 
que quer euteedar o Monds 1 

Libertai o oundº escrava, 
Iibartal nossos irmioe; 
pois, quem poopa o Inimigo, 
por torto lhe morre ás mios. 

emºc1 
Do tt porta do Lanho•oa 

VINHO VERDE — DA — 
CAVE do BAR MATOS 

LITRO 2• 2 0 

F'asrmacia-iL de merviço 
Amaohfi, de serviye a 

Farmacia ,*mero paria. 



010 arce tensa 

HOMENAGEM AO 
ALCAIDE DE FARIA 
Não só no nosso conce-

lho como em varias terras 

de Portugal, reina grande 

entusiasmo pela justa H ,)-

mQnagem que, no dia 10 

de Setembro,deve siar pres-
tada ao valeiroso patriota 

Nuno 4unç--lves, que foi 

Alcaide de Faria. 

No ultimo Domingo, no 

Monte d.i Fraoqucira, pro-
ximo ás Ruivas do Cartt310 

de Faria, reuniu a Comje-

eão que tenciona levar a 

efeito tão patriotica Ho-

menagem. 
Quo todos os B ircelenses 

se manifestem por tão me-

recida Homenagem ao Al-
caide, são os votos deste 

semanario. 
_naco Me fias• 

ARCIPRESTE RIOS 
NOVAIS 

Devido ao seu prpeário 

estado de saude, o Rdv,o 

Arcipreste Rios Novais re-

tirou da freguesia de Vila 

Cova, c ride foi Parono du-

rante muitos anos, cargo 
que t x-reeti com diguida-

de e lhanEza. 
Foi com mágua que osvi-

lacovenses viram S. Rev.' 

abandonar a sua freguesia, 

onde era muito considera-

do. 

S. Ex.a foi residir para 

a sua Casa de Macieira, 

freguesia donde é natural. 

Desejum presunto, ver 
dadetra espectalidude? 

Vtstiem o 

CQFÉBAR AVENID4 
Av. Combitºatas da corando a jorra 

Exam :s de 2.ei grau 
Na B+t,cold Gonçalo Pa~reira, 

desta chada, realizarem- s8 os 
ez-mes do 2.n grsa, dando o 
seguinte resultado : 

Antonio ktb i Pinto Ribeiro, Da-
vid de Araujo Ribeira, Armindo 
Marnos Pereira, Domingos Gumes da 
;Silva Torres, Hilàrio Feresadei Ga-
rim, Joio Gra, ja Mondes, Je£o Snu-
ta da Cunha , D.vid Ferreira de Oli-
veira, Manuel baptista de Si, Adélio 
de fá Por*!(*, Mario, 11.4110• Soarei 
de M.galhiie, &, lia Ferreira Martins, 
Joaquim Fernandes Pedrosa, Manuel 
da àilva Costa, Autouiu Peixoto Fer-
reira, Macuel Perºandes Martins, 
(dano Dumlogos Feroandee da Cu-
nha, lusqulm da Silva Vila Verde, 
1midío José da Silva Carvalho, Ma-
ria Aimloda Gomes' de Cosia, Maria 
Isoliea G, me+ da Cogita , Maria lia-
hei Ferreira Vila Verde, Carloe Au-
guilo Pereira, Rui Antonio Cruzeiro 
dos Reis, Adéiio Miranda da Silva, 
Adelino da bicha Lnpes ,' Jorge de 
Carvalho Meirelapt João floreira Fer-
reira, Jesé Américo Carvalho Arau-
jo, Sidóoio Porreira da Silva, Aluc-
do Marques Pinto Lomba, R,,,gério 
Calhe ue Oliveira Carvalho, Joâo 
Antonio de Brasa Menezes e 8 " S&, 
José Maria de Betssa Menezes e 8i:u-
sa, F,auciaco Gonçalve@ Alves, Ma-
lia Armiada Carduso de $jus& Bar-
roco, Maria 'doe Anjus Fsraande@ Ja-
esla, Diria Toma Martins Neiva, Ma-
ria tilico R)drlguez Araujo, Olivia 
Bapilata Pereira, Adriano da Silva 
da Gosto,, Manuel Barros da silva, 
Manuel Marinho da Silva, Aotullto 
M.nins de A:@vedo, Manuel Fernsa. 

des.do Cliveis Alvos, Ermindo Ver-
relia Paria, Dsvid Novais de Cam-
pua, liaria Alice Ribeiro Barb ma de 
Sousa. Maria José ds Carvalho ou., 
mes, Tereza Ferreira de Migalhico, 
Antonio de Sousa Pedroso, Arlindo 
Silva das Eira@, Ju@é Maria Gemas 
Jardim, Msouel Joagsim de J •@ u@ 
Abreu, Anto nio Ramiro de Silva Bar. 
bosa, Anibai da Silva Ramos, Jtieé 

Rodrtguea Borge@, Domingos - Por-
reira ds Almeida, Metla de Lour-
de@ de Jesus, Maria de Oliveira Pe-
reira de Araujo, T•reaa de Jesus 
Irada dei Oliveira, Maria da Soleda-
de Correia Saraiva, Fernando Vala-
dos de Ca@trti, AogElina Figueiredo 
Rodrigues, Aogelioa Pedrosa de M4. 
I:,, Bivira Gomei de Campos, Judite 
do Carmo Arantes Baib sa, liaria 
da Conceição Ribeiro R.idriguae, 
Maria do Carmo de Sousa Feroan-
dr@, Joio do Vale Turrem, Arminde 
Gumea Pereira G riçaives, Fernando 
da Silva, Maria da Gloria Martins de 
Araujo, Antonio Alberio Torres da 
Rocha, Francisco Leonel Noiva Velo-
#o, Francisco Pereira da Costa Vilas 
Bvas, Lucilia Aoj s Pereira Amaral, 
Maria do Carmo Carvalho Arauj -, 
Maria Helena Pereira da Coei#, Ao--
te©io Manuel d■ Cosia Campo&, Ma-
nuel Lopes da Silva varandas, João 
Moreira da Silva Campos, Rogério 
da Silva Dias Pimenta, M:ria Tere-
za Fernandes Faria e Alctado de 
Oliveira Ferreire, distinto@. 

(Continua) 

0BITUÁRIO  
Alfredo Branco 

No dia 27 de Julho, em Braga, fa-
leceu o tlnr. Alfredo Ernesto Marques 
Br.nco, de 33 anos de idade, marido 
da Sara D. Maria Domitilia Uartins 
Arantes Branco, filho do nosso respei. 
tavel amiga Ser, Capelão Atberto Re. 
belo Branco, ilustre Comandante da 
p. S. P„ de Braga, e genro do nosso 
prezado amigo e conterraneo, Snr. Te-
nente José Carlos Arantes Lopes, di. 
gno Comandante.Adjunto da mesma 
Corporação. 
O funeral teve lugar na penu'tima 

sexta-feira, naquela cidade, com gran-
de acompanhamento de pessoas de to-
das as categorias sociais. 
A toda a Familia em lato, enviamos 

o nosso cartão de senti-Jo pesar. 

D. Emilia Caseiro de Faria 
Depois de prolongado e atrez so-

frimento, faleceu, no dia 23 de Julho, 
em Areias S. Vicente., freguesia do 
nosso conceibo, a Snr .■ D. Emilia 
Gorçëlves Caseiro de Faria, do 47 
anos, Lrpesa cnuteº querida do neeso 
amigo e assinante, Rrir. ®rtur da Fon• 
seca Paria , considerado industrial e 
proprietario, de Areiaa S. Vacante. 
O funeral foi uma frisante demoras. 

tração de Saadade. 
A todos tia doridos, apresentamos 

sentidas condol"ancias. 
Patrocloia T: filo 

No dia 31, nesta cWde, falecere a 
Snr.a Patrocinia da Uva Trilo. d, 49 
ano-, esposa do Sar. 1lanuel Rodri-
gues Vicencia e mãe dos Snrs. Eduar-
do, João e Francisco Trilo. 

Aos enlatados, pesames. 

OS MAIS FRESCOS 
VINHOS, OS MAIS 
SABOKOSOS, só ❑o 
BAR- MATOS 

]Exames 
No Liceu ele Br•g,a ft=z o 6.o, 

anv, obtendo honrosa elas•iti-
c+-çào, o vosso t+mlgo, Sar. Au-
tooio Moniz Arriscado Carva-
lho Amurim, filho do nosso pre-
gado amigo, Sur. Fdrnando Go-
me a de Amoi im, 0d81ladu pro-
priett,rio, de Tiegosa. 
--Ne mesmo Lstubeloeimen-

(o d13 Ensino, fez ex ime de 
adm 94v,t:bsendo elevada til-s-
sifierç3n, ta menino My nuesl Fer-
nando dt, S4rd B çn u M-nezals, 
filho do nu#so reepiAtaval rmi-
go ® ess+odute, Sar, juaé de 
Bdaa o Md4eze8. 
Aos estudioscB acari- micos, 

bem comu a soca Ex."e Fdmi-
lllas. euv i#mcs fnli011kÇÕeii. 

— aQaG 
Novos assinantes 
Deram-nos a honra da se lusere-

vfrem como assiaamtes deste sefna-
nario mais os Seu.: 
Joaquim Mnitez, d4 C•8telo 

Bianet.; > é Vieira , de Fur jãsa e, 
Edaardu Vieira, do Porto k Pá-
rocos do Silveiroi e Vila Cova. 
Agradecemos. 

Agradecimento 
Despedida 
Joaquim Inácio Correia 

Mailez, por abiroluta falta 
de tempo, vem por coto 
meio. profundamente sonsi-
biiizado, agradecer a todas 
as pe®soas que durante a 
sua grava enfermidade o 
visitaram ou. por qualquer 
modo, 9e informaram perla 
pua ssú1a e a todos maoi-
festa a sua Irdwlével gra-
tidão. 

Aproveita esta oportuni-
dade pura apresentar a tia-
aaes mesmas PQettoes oe seus 
cumprimentos do despedi-
da a of+reacer os @eus próa-
timots na cidade de Caistslo 
Branco onda peorsa a exer-
cer a sua actividade profia-
siocial. 

Rarecios, 1 do Agoato de 
1950. 

130m euodsao 
Com felicidade, deu á luz 

ama foim).iis m nines , a primo. 
pénitk, a Ex ma Sara D. Ana 
Dulia ►Moniz tirrlscedo de Car-
valho Arnorim Dilgide, extra-
moga Evposa do nosso amigo, 
Sur. EnK-oheiro Luiz Marli 
Pdlharea D,Igi:lo. 

Aos Peie, Avós e Visavó da 
neofits, envi,mos pirtibins. 

DATA LUTUOSA 
MISSA 

Amanhã, dia 8, faz cinco 
anos que a morte adu nca le-
vou para o Alem a alma da 

extremosa menin a;Maria Lú• 
cia Duarte Pedras, dei 11 
actos da idade, gentil filha da 
Snr.a D.Lúcia Augusta Duar-
te Pedras e de seu marido e 
nosso amigo, Ser. Amadou 
Pedras. 

Palra aufregar à alma da-
quela saudosa extinta, seus 
Pais mandam celebrar uma 
Missa, ria Igreja do Senhor 
de Cruz, ás 8 !toras do dia 
Z do corrente. 

>9gosto, 9 
Culdadai com as criaar,)as 

Afogado 
Quando britava )unto a rim tanque 

de água, caía dentro deste e morreu 
afogado, o menino Joaquim Estives 
da Costa, de 4 anos de idade, filho de 
Lavra Esteves da Costa, jornaleira, 
desta freguesia. 

Ssta lamentavel ocorrencla verifi-
cou-se pelas 13,30 do ultimo dia 28 e 
cariou aqui a maior consternação. 

Lamentamos. C. 

Fsrtleoe rum s 
-Snr Rio Covo Santa Eu►alia, 11a. 

anal 134fiçaly=r da Costa, do 68 amos. 
—Lia Aldren, aosea Redrigaes 

Vieira, de 72 enes. 
—Em P.aqºe, Antonio José Ba. 

pticta de 63 anos. 
—$<n Areias de Vilar, Carolina de 

Jesus 8 nas Ramos, de Sa amos. 
—Em 'N-c,eiras. Joaé Antonio de 

Olivoira, de 80 anos. 
—Em Vila B)a 8 Js4o, P.e Achas 

Correia Soares, de 38 anos. 
—Em Silveiroa, Aos, da Silva Cal-

das, de 84 anal. 

ir 
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FRANCISCO DUARTE COUTINHO & C. 
Estação de serviço — Oficinas 

Automoveia de aluguer 
Pedidos: a qualquer hora da noite pelo Tal f . 8419 

F 

Programa das Festas Gualterianas 
em Guimarães 

9(ofe--A's 8 horas da manhã, par. 
eorrt.au a eidada diversas filarmooisas 
exeeuteodo o aluno da Ctdadea. Festi-
vos r, piques dos sinos o salvas de mor-
teiros auunclarão o inicio das Festas. 

Feira Franca de S. Goalter, de gado 
bovino e eutao. Concurso paeuárico orga. 
nizado peio Grémio da Lavoura. No 
Largo da Wpúbnca do Brasil, vistoaa-
meute ornamentado e ao longo da Ave. 
aída D. LA0 IV. 

Na local da Feira, tocarão alteraa-
dameotP, as bandas das B. V. de Vi. 
zela e Taipas o dai Oficinas de s. José. 

A's i3 horas, novamente, repiques 
festivos o salvas de mgrteiros. 

A'. 14 noras reuuirai o J,ri do Mer. 
Gado Muuicipsl, para proceder a1 clasei-
ficaçao e entrega dos prétttias aos txpo-
eltorea do concurso pecuário. 

Durauta a tarde, concertos too Largo 
da Ft-ira. 

Ciranda Fttetival litahoto. Tºri ioiclo 
ás 3t1 horas, no Largo da Rrpúbilca do 
Brasil. 

Ftèricas ilumieaçõie. Como pano de 
fundo de um desluanbraote aenario, o 
Tt ºmplo dos Santos Passos, contornado 
cote milhares de tampadas. 

Concertos peias ri-putadas Bandas 
dos B. V. dt. Gaimarãe i e de Vizela. 

D.zeoae de Barracas de atreçõT s. 
A' mera ootte, maguiltca seseào de 

togo de artificio dos coamgrados piro. 
técnicos Atitonio José Fernandes &. Fi-
lhos, de LiohA&s e Fraºoiseo da Costa 
Ferreira Ponte, de Lastosa. 

.79Maghã-A eidada estará toda 
enga,auaun. 1 éditas e lindas decoraças 
executadas pur Bdroardo Barreire, de 
Guimatães e Constantino Lua, do Fel-
guelras. 
0 aameateçias na Praça do Toural, 

Jardim Público, Largos Prior do Grato, 
38 de Maio, N. S. da Oliveira, i." de 
Maio e Republica do Brazil, Ruas da 
Rainha e Paio bgalrão. 

A's 8 heras, como no dia anterior, 
maoifeiii;ê0+a fasll■as. 

AI, 10 horas, fio Largo da Ropubli-
ca do Brazil, Feira Franca de gado cal-
v;'lar e asfuíae, abriltiaotada por uma 
batida de múAca. 

Durante a manhã, eoocerios por 
bandas de musica, nas praçaa da cida-
de. 

A'a 12 horas, repiques de sinos e sal-
vas de morteiros. 

A's 16 horas, recepção na Estação 
de Caniii.bo de Ferro. á reputada banda 
da Armada Portuguesa, com seseão de 
boas-vindas no G méio do Comérelo de 
G ímatit—. 

A'a 18 horas, ua Praça de Touros, 
primeira e grandiosa corrida. 

Cavaleiros : José Casimira Júnior e 
D. Francisco !lascarºohs•; espadas : 
Curro Caro (eppanbol) a Cario+ Arruza 
(mexicano); forcada,§ . Amadores de 
flautarem; too. os . 4 de Conde de filo 
ltaler (da Azinhaga) e 4 de Oliveiras 
(Itnãos ) ( de Samora Correia), 

A' nZIW, dealuwhrante festival nas 
diversas praças, ruas e largas da cidade. 

FEéricas Ilumiorçbds de 100.000 
latiipadas; concertos em vários locais da 
cidade pelas reputadas batidas dos B. V. 

de Galmarãos, Rlba d'àve a Felguairas 
bandas musicais de Pevidém a Oficinas 
do B Jolté. 

No Jardim Poblico, eonaerio pela 
banda da Armada Portuguesa. 

A' meia ºoile, grandlosas sesreQs de 
togo de artificio doe pirotéenicos José 
Maria Fernandes, de LantiAlas; Gomei 
da Cosi • & bilha e Sousa & Irmão, Ltd., 
do Ponte dº Bºrea. 

Sequnáa fºira-Pela manha, ás 
12 horas e è umas, ai matafestaçóis 
feati•as doa dias anteriores. 

Distribuição de em bodo aos pobres. 
Goocertos por afamadas bandas de 

mú l^'em vários locais da cidade. 
A's li horas, concerto no Jardim 

Público, pela banda da Nrmanda Fortu-
guesa. 

A'e 18 horas, segunda e ultima ade-
rida de touros. 

Cavaleiros r João Branco Núticio e 
dr. Jose Rosa Rodrigues ; espadas : 
Diamaniloe V+eeu e Manuel doe Santos; 
terrados : Amadoras de Santarém, tou-
ros : 4 de Joio d'Assuoção Coimbra (de 
Pomb,liubo) e 4 de Oliveiras (Irmãos) 
de Samora Carreia). 

A' noite, novo s deslumbrante tastl-
val afia ruas e pra {,as de eidada, abri-
lhautedo pelas bandas dos B. V. da 
Guimarães; musicas de Povidém, Reve-
lhe (Feto), 8ociedede do Ceotro Artísti-
co do Pejão e Ooeioas de S. José de 
Guimarães. 

Marche Gaalteriada— totalmente elºa-
trifieada. Cort jd de verdadeiro deelum-
b-amento, com milhares de ►umes, bo-
necos e auimais movimentados, flores, 
esc.. ela. 

Um numero de cor de luz e alegria 1 
Neste cortejo de verdadeiro eneaºIo, 
luimitavel, uaico oro Portugal, incorpo-
rar- so-lo dez carros, alagoricos de efeito 
devoras surpreendente, assim pomo va-
riai bradas do musica, grupos folclóri-
cos, testadas, Zás Freiras, elo., etc. 

No Jardim Público, ás 23 horas, 
eoneerio pela banda da Armada Portu-
guesa. 

Ages a 1lilareba Gualteriaos, d ama 
hora da madrugada de terça-feira, grae-
de eeesão de foge de artificie pelos piro-
tecolcos Silva & F11hor, do Viana de 
Car1 ,10. 

Terça .feira -Demonetrãeass fesil-
vas.A's í1 auras, Imponente solenidade 
religloaa cora missa cantada e sermão 
por um dietaºto orador sacro, tio Tem-
plo dos Santos Passos, com asosipanha-
mdnto do grande orquestra. 

Concertos petas bandas dos B. V. 
de Oaimarãee e B V. Pertoems, ban-
das de Vieira do Miobe e Oficinas de S. 
José. 

A's 18 horas, majestosa procissão de 
S. rualier em que toma parte uma nu-
merosa e coedigua repretentapão da Or-
dºat Fraocheaea em Portugal, asalm co-
smo es autoridades do distrito. 

A' noite, fiumioaçõae; novo e ultimo 
festival. tio Jardim Pub!lcu, com eoaeer-
to pela banda da Armada Piuu;guesa. 
Fcgo preso 0o Largo 28 de Maio pelos 
afamados pirotéonieos Silva & Filhos, de 
Viloa do l;a•tctn, rematando as testas 
com um bouquet mouumeotal. 

i_J►onrstivo 
Dama nos +a Ilaitroi t•.nlsbora. 

dora, reo, b-mos 20600 para 
dua=s ve►hiuhxs. Fk,iiem cum-
templ.idns : M.rii, Olive•!iru, can. 
cerosa e Juagaivai S41gueiro. 

NO-)SA. SENHORA 
APARECIDA EM 

"utugãe# 
Desde amanha, a é ao dia 14 do 

corrente, na risonha e importante fre. 
gu-sia de Balugães—terra do Préstes 
João—realizam-se cerimonias rellpfo-
sas em honra de Nossa Senhora Apa-
recida, constando de: Noven e, Terço 
do Rosario. Praticas, Benção do San. 
tiwmo Soa amenre, Missas, Procissões 
Eºcarist cas e d• Velính4s, etc 

No dia 15, ás 7, 8 e 9 horas, Misses, 
e Comenhao Q ral; os 11 horas, grau. 
diosa Peregrin.çào ao Santuarie, e 
qu terá inicia inato ai C.a dea.B•nto. 

No fim, Aiocução e Missa Campal. 
A PCregi-m%ão será presidida peio 
Rev u Ar:ipreste de Ponte do Lima. 
4's 15 horas, Ezpobição do S. S., 
Sermão por em destinto orador sagrado 
e magestosa Procissão. No ünal deste 
acto religioso, haverá Apoteose a Nes. 
sa SGnhofa Aparecida em Balugães. 

Rio t,avo saftta Euiália 
Revestiram-te do maior espleuaur ai 

solenidades realizadas na igrija desta 
tregaesfa em honra do S. S. Coraçito de 
Jesus. A sauta liiseito do Teiduo, as 
Caol+stbds, as Praticas e a Procissão de 
Veiae, actos muito comrridos, termi-
naram no dia 31. Nu Domingo, dia 30, 
houve Missa suleoe, eomuotiáo gNr31 e 
Sarmàe pelo R-tv.e Dr. Adào Vaz Salga. 
do de Watia, q ie pronuociou uma vi. 
braute aloeuçã i que muito agrado t aos 
numarosos ouvintes. Nunca acata ire. 
guesia se ouviu tão distlnto orador como 
e o Sar. Padre Salgado. A fe.ilvidade 
foi abrilhantada pela cabine ,onera Ra. 
dto Electrica de Barcelos. C. 

Cervejas, Laranjadas, 1 
Aguas, 1 UDO F1iESC0 

- —só NA— 
Cavo da altar R3 atolai 

EM aEQU1ADE 
Viond,,m-se diversas tor-

reis dz lavradio e bravio do 
priraioira qualidade, em con-
junto ou em separado. 

Facilita-ao o page mento. 
Trata Alberto Pinto Rosa, 

lugar de M edrou— Barceli-
nhos--BARCELOS. 

F0ts'r^ a 

Se e#gi s fovão 
Como era de esperar, estão 

de parabens os dignos e incan-
saveis Motoristas que levaram 
a efeito as solenidades em hon-
ra de S. Cristovão, seu devota-
do Patrono. 
Domingo, depois da Missa, 

rezada na igreja do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, desta ci-
dade, a milagrosa imagem de 
S. Cristovão foi entronizada 
num pronto-socorro dos Bom-
beiros V. de Barcelos e, acom-
panhada por mais de trinta e 
cinco automoveis, percorreu o 
itinerario que publicamos no 
ultimo numero, seguindo, de-
pois, para a Franqueira. 
Lá no alto, mais junto do Ceu, 

na historica Ermidinha de Nos-
sa Senhora, o Rev.o Padre Al-
fredo Rocha, Prior de Barce-
los, rezou Missa, auxiliado pelo 
Rev.0 Padre Antonio Gomes da 
Costa. O templosinho estava re-
pleto de fieis. Depois de ter-
minar este acto religioso, uns 
romeiros foram almoçar na 
Pousada e, outros, estenderam-
-se pela Montanha, protegidos 
pelas apraziveis sombras de so-
breiros e carvalheiras. 
A's 16 horas, o Rev.o Prior, 

recitou o Terço, pronunciou uma 
vibrante alocução e lançou a 
Benção do Santissimo Sacra-
mento sobre os Automoveis 
que estavam enfrente á Cape-
linha. Foi um sublime acto que 
muito comoveu a assistência. 
As sirenes dos automoveis a 
tocar, o alto-falante Moura a 
transmitir musica sacra, as pal-
mas, muitas palmas, e os fo-
guetes ecoaram no espaço e o 
acenar á Virgem com os lenços, 
foram actos encantadores... 

Depois, todos foram abando-
nando a Montanha Sagrada, sa-
tisfeitos do Dever cumprido. 

Parabens, muitos parabens, 
aos Motoristas e a todas as Pes-
soas que proporcionaram tão 
interessantes festejos. 



Árvtir c•tseaa 

passagens e pacsep3rfes 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada— Telefone, 126 
Pk> VO A. V A, ~ ÁN1 

AFRICA BRASIL VENEZUELA 

i Rar,ervo a vendo paot+ege:rs 1M s;rititnas, 
Aéresrs e Terre%tres, so; prc çosk oSeieia pa• 
ra qualqu ,-r parta de Mundo, em todas teias 
Companhias. Encarrfgotme do pegam&nto 
do sua paca9glPm tio porto de destino. 

Agente de Companhias de Navegação Aersa e Marilima 

CUIDADO NA MAI E NA 
CRIANÇA 

A mil árabs euvulve. na roupa 
do seu rt•cém-ºaicidu uai loto de 
bPoçao para evitar a n fiiencia do 
b.bu m&ucioso e assim piovger a 
enarça castra doença&. A mui cg p-
cia peladura a criança um amuidiº 
ao pescoço. Alils, já aºtoe do ºas-
cimenLo os pais fu•uros tratam da 
saude da criança. Em certos paires 
do Orienta distem Que a mui e a 
criaoça recebem ouve força quando 
o marido supra ºa testa da mulher, 
pois segundo os povoe ºaturais u 
fulego c"Ulém fol ça vital. São 
apenas dois exemptou de uma ) ouga 
série. Em toda a parte e daede 
tempos remotos os pais esforçam-se 
por proteger os filhos eootra dueil-
çse. Pulos primfuvus fdzvm-ºu on-
ma maneira primitiva, mas o ho-
mem moderno aphaa a terspe.utica 
mudei [13. 0 ceidado [lã* se cuneeº-
tia ib oas proprias ducoças. Ates 
o eoºirailo. Rercuohece-ae o iºte-
rease de meies preservativos, ramo 
bem quando se trata de uma doen-
ça, apareºtemeoie tào loucoute CL-
mo a coºsup.ç&o, que coutem gr.n-
des pengua, por que se alabira tao 
faailmeute. A juvr® mal constipada 
iutrcta a erl.upa que pur teu turuo 
lufada os camaradas. Não é lmagi-
nario o perigo que a Aueoça se riãi 
limite a uma cuu&tip:ção. Portanto 
é de maiur iutsresse nau 16 para 
mie& e criauç.s, teias para cada 
um, que se temam QII1'•1.rA e a vs-
tamiva C, 1t-gu q,audo aparecem 
os prim@aus s.uiomaa de urna ccux. 
tipaçao. 
U touico quinina e a vitamina de 

fruta e térm uma teflueueia eatl. 
mulab;ei o furtiflcaute aubre c corpo, 
aumeutandu a rrsifiieucla, de a oiu 
que es,ambs menus euecrpttvdrs a 
que o rldeo dc c,0:equeucia& fu-
nestas em Caso de tuf,cçao, dimi-
nue cops►deiavelfrstlute. 

munias ao Fragoso 
Tivemos aqui no pensado dou,iugo a 

honroia visita do auiigo rrutv-lior der• 
ta localidade, Sur. M.uuei J aquim do 
Quetrsa, da visiuha treguesta d• Aidreu. 
Cumprimentamos renpeito.aruente . S. 
Ex.a e f+zemoy tioceros voto% paro que 
aos ♦leite multas mata veles pois cauta 
aqui numerosos amigue muitos do+ quais 
furam seus alunos de quem S. Ex.- foi 
dedicado Me Ire. 

--Desde a dias que se encontra no 
Geras p%ra onde toi para tratar da sau-
de o nosso querido pároco liar. Padre 
Joaquim bìuuçalves salames Beirão. 
—Viuda de Vila do l.ondr, ja se en-

contra som sua familia a geutii mpoina 
Sidia Baiboca da C L-&, prendada filha 
do Sor. Autonio Diaa da Cruz, deaia 
f[ejueria. • 

—S:ião qui junto de enes femilias a 
passar aiguos dias de férias os alunos 
Basilio de Si Nouteuegro e Jaime Mar-
tios da Salva Urus, ltegreesaram uos 
principiue de Setembro para o Semios-
rio de S. Jaai em Feigutitas. 

—Sbhe a chefia do ator. Luciaoo da 
Silva, vsté em orgauleaçâa unta eocie-
dade recreativa que sa propfie levar a 
efeito uma excureãu•relampdgo no pra. 
limo verão a qualquer poeto do País. 
A renpecliva cota a pagar é eemaual 

u é de um escudo. 
Já se reglstam 50 inaeriçães. 
E' seu tesoureiro e Sar. José Vieira 

Neiva de Queiroz, 
—E' atraente nesta altura o sepecto 

rios campos . ® preseota•ec um ano mu i• 
to prcmeledor. Ae eanceiras e os »fria 
mflutoe do ultimo ano Betão agora re. 
coarpensado• , Oxalá 1 C. 

^teiraç <>111 

Leitores, no vosso proprio itite-
resec, deveis fazer as vesças com-
pras douro, prata e relegias ºa 
Ourivesaria Nova, á Rua D. 
Aºtomo Barroso, enfrento é Confei-
taria éaivoção, º'esta cidr.de. 

Esta Ourivesaria fabrica, e ven-
de direciameºte ao publico, por is-
to para comprar, veºder e ticear 
objectos d'uuro, dar a prefereºCia 
a esta casa é aiccnomiear o vos. 
so diobeiro. 

Nas suas oficieis tambPm se, fa-
UM es traotformam objectou d'ou. 
te e prata, a gosto dos clientes. 

Rita óuimardes 
Partaira - EnfermaIre 

DA 
Câmara Municipal de Bere, -
lua e do torto Clínico N.° 62 
da Fisdersção de Caixas dti 
PrsvidLuoela, inundou a sua 
reeiJéÉicia para o Campo 
Ctatvillo Ca teto .Branco N ° 
65—(antigo Campo de S J•)ró. 

ANALISES CLINICAS 
DR.a b.s Dl SOLIDAS FINEIR0 

jllé úca 

DR. WALD9MU FIRUIR1 
Médico Bacleriologibfa da 

3F ffi. Porto 
:(ospital da St., oasa da 

jYfè, aricord, a 
Zelefone 8 2 7 0 

sAse•eta 

Guinta do Olival 
A' Avenida Paulo 

Fellbberto 

Arrear# da-se 

LEILOO DE 
PR0P?IE0&DES 

No dia 10 do mói; corrente, 
pelas 15 horas, na séde do 
Gremio da Lavoura de Bãrce. 
loe, serão postas em leilão ar 
propriedades,situadas nas fre• 
guo>ia* de Alv*log e Carva-
lhal, que foram do falecido 
Visconde de Azevedo Ferrei-
ra. 
Os vendedores reservam-se 

o direito de não entregar aos 
maiores laços se ali:im lhes 
convier. 
O* compradores a quem fo-

rem adjudicada* entregarão. 
após o leisã r, ou dentro das 
48 horas imediatas, uma terça 
parte do preço, entrando com 
outra terça parte até ao dia 
22 do mg* corrente, e a outra 
torça parte no acto da outor. 
gar da escritura. 
Para mais e@clarecimentoz 

dirigi --se a Antonio Goxma— 
rãea Valo, no Oreimio da La-
voura de Barcelos. 

NA FHANUIJEIRA 
vinde:-ee, ou► ti4a. 
Recebe prepo.tsa.e a Con-

fraria de Notzsa Senhora de 
Frscqut-:ra. 

1334 PINHEIROS 
Va≤uue-ase, em Aborim 

aQaic.ta de uma 
partida de 1334 piuhe+iros de 
embarque, iro lia 6 da 
Agosto, pilas 14 heras. 

VE v tdtw-_­,as; 
Bouça cosa 6 500 metros 

quºdradoo, na fr egueaia de 
S. Veriesimo. Falar com o 
Pároco. 

Áradarífla 
Por folia de pes,roral habi-

litado para padarias de pão 
trigo a de milho, dá- ire so-
ciedade, cocas capital ou sem 
éie ( rocio trabalhador), a 
quem asa spreeente com boas 
referericier. 

SENHORES 
P"OPRIETAR.IOS 

Drs•.jam regar as voe")ata 
terras, procurem o Snr. M »-
incei da Carta Vi, lia, de V. 
F. S. blartiarh••l, ou Porfirir 
Ferreira, na G • rngP•m cio 
Castro, na Rua Manuel Via. 
na, desta cidade, que têm 
motores para regre, cora sa. 
eRrrração piara levar {aguai a 
180 metros. 
Tambem possuem molhe-

deiraa para triga, centoio e 
milho. 

OURIVESARIA E RELOJOARIA DA PÓVOA 

AVALIADOR OFICIAL 

H Casa que mais barato nefiõe e mais caro compra. 
AGENTE OFICIAL DOS FAMOSOS RELOGIOS 

02,riega 9 Tissof e afaz 

Rue Direita TELEFONE 8454 

  3   Mr = 

Vi\HOVEaUE FRESCO Ci; -- t:• õ r7 dia — 

CAVE do BAR MATOS 

Em Barcaliahos, Rua Mi-
guei Miranda, vende-se ou 
tAuga-se uma exceieato essa 
cor.) muitos comodoa. 
PrFços baratos. 
Pare v. r a tratar,com Can-

dido Luiz Gomes, na Rua 
Aicaided de Faria. em Rarce-
linheo, ou nesta redacção. 

Caoas 
Vendem-»e duas, terreal, 

corri quintal, rua Rua Elias 
Gdreis, desta cidade. 
Informa o Snr. João Mar-

fi ,va, na lr•tsção. 

Duas casas zurrei, com 
quintal, sendo urna, no Lar 
go do B,,ofdito, n.° 37 e, ou-
tra, tia Rua do Benf<ito, n." 
25, desta cidade. 
Pira tratar, cotar o seu 

propriet rio, Antonio Lopes 
are Araujo, Ls ,go de 1!. Do-
tniegnw , ©.° 35-3? andat— 
PORTO. 

Terreno--- Vende-se 
2 000 m 9 com 36 der franze. 

Ca utro d• Bnrc ioa. 
Iufo•- ria na R. Moate Ca-

416 - PORTO. 

parteira e enfermeira 
LAUHINOA OA SILVA VIEIRA 
Dipluiriadu peiu.li.rtrprtais 

da U©tyer&id+adu de Coimbra 

Rua da Madalatia, n.- 10 
ord& espüiti continuar o re-
cfber es prkzadas ordena 
doe % eus aiientos. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiès-Dentista e Far~etiae 

Doenças da boca e dias dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consu/fori,º—L. da 4'ufts Nova o.° 41 
T(-!erwna 8.321 a, r;At•C'.P.i108 

FIei1tde*la-ae 
Carros ligeiros americanos 

de aluguer, com praça em 
Barcelos. 
Informa Garagem Parque. 

20 co##tUa 
Preei*a-se deita quan'ia, 

por lêtra,dafsdo bons fiadores. 
Informa esta  redacção. 

ESPINGARDA 
Compra-se uma, de f•)go 

central a que esteja em bom 
e todo. 
Informa esta redacção. 

1í••UlUe' 
detida-ee um, Qe 10 cava-

los de Forçe, servindo parar 
tudo. 
—Tambam se vendas cana-

llzm)ção de zinco, usada. 
Quem pretend&r. queima 

fatiar no,4a redacção. 

CW4PRÁ DE VINHOS 
Qurrm tiver vinhos Impeo--

prios para coefsumo, e que 
os deu: je vender, qual-. a di-
rig,i€'-sia Ao Snr. Benj3rnim 
Ferreiira da Coaste, em Cerss-
pFçoia, que ora compra. Para 
inforrit,çõ-i3, no C rima do Pe. 
vo, da mesma freguesia. 

CANDIDO DIAS , L • 
l ua d€ae L-Tlores, a82 

f elsf. 671 PORTO  Teleg.: Dldlas 
Compramos e vendamos : Notas a moedas de todoE 
3 p-,ís®s,oufto e pratla em barra,plativa s libras ouro 

Moedas autìgasii curo a prata para colecções 

_V  Papéis de Crédito a cupões aacionaisa estrangeiroe 
i• Ordens de b81aa. 7• 

•wrrw.wwwwrnawww trie•.r•iwwaniwr•,irrr•rrar 

Conipanh a de Seguros • 

A~eíse • Elosstca de @10corr015 ern 13aa,recios 1 
A V 9 N 1 D A D . OLIVEIRA 5ALAZAR—K5 1 

S E C3-U R OS : VIDA, INCENDIO, 7 
A(:IDE -4TLS DE TRABALHO. E PES-
SOAIS, AUTOMO VEIS E OUTROS RABOS 

UMA OAS PRINCIPAIS GOMPIZÁS PORT2ESQS • 
rrlt>1r+1 VeA.1A.A• r.was• •a.•1h.A -a,,aq.n g >seira,/se•,,a,yaA/1A/RitA.A•v.•.1KIb4 A.Á 

à 
e ENHORES LAVRÀD011ES 

já temos eia arrrrt lZem para entrega Ime-
diata os afamados grupos moto bombas 

4? polegiaula8 
PREÇOS ESPECIAIS 

Não comprem sem consultar 
Corrêa •• Cai► roa© 
(Enfrente ao Monumento a D. Antonio Barroso) 

• I1 

PrErTAX LUIZ£ IDA CUMILAIA 
fl Casa Que mais barato rende o artigo õe• 
calçado. 'Rabríca calçado piara homem e 

senhora õesõe 9 0 0 0 artigo i •.. sólida. 
a 

f• 
VER PflRfl eREfl. 

PORTUGAL PREVIDENTE • 
companhia de SegurosSunãaòa em 1907 • 

Capital e Reserva eºn 31-12-1949 r9  

:34.021.983•4E3 

SEGUROS EM TODOS OS 
RAMOS, 

Agente era BAI:kCIICILO,S s 

ANTONIO JOAQUIM VIEIRA COUT►NHO 
i 

••••cl•ca s̀aJ•a+.s•r•a••lstoc•rw•s••r•a•r 


